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Prefácio


			Blushes e Batons na Bolsa faz referência à delicada situação profissional da mulher no Brasil. Ainda nos dias atuais, a mulher caminha sob nuvens de resistências masculinas, em que não apenas são subestimadas, mas, não raro, discriminadas em seus trabalhos, logrando dúvidas sobre o seu potencial profissional nos diversos segmentos do universo trabalhista.


			Imagino que o leitor, nesse momento, deva estar questionando sobre esta colocação e, com toda razão, argumentando que não é esse o cenário que se apresenta atualmente no Brasil. Afinal, o que se observa é uma enorme participação direta das mulheres no mercado de trabalho porque elas compõem significativa parcela da população ativa, até mesmo nas profissões que exigem rotinas fisicamente pesadas, as quais, há bem pouco tempo, diziam-se serem próprias para homens.


			Mas como pode a mulher estar conquistando a autonomia profissional quando é interceptada por resistências e discriminações de gênero? Essa é a questão que nos convida a refletir a respeito de “a quem” ou “a que” se deve a crescente inserção da mulher no mercado de trabalho, quando ela é alvejada por fatores desestimuladores como, por exemplo, menores salários para elas nos cargos paralelos aos deles, limitação de tempo pelas atividades domésticas e ocupações maternas a serem divididas com horário de trabalho. Frente a essa abordagem sociocultural mal resolvida, vale ressaltar a importância de duas palavras que se enquadram perfeitamente na questão proposta e nos remetem a um fio de esclarecimento. Quais sejam: mérito e competência.


			Optando por caminhar na trilha da lógica, torna-se fácil entender que mérito só é possível obtê-lo quando se está munido de competência, e, consequentemente, competência é quesito para resultados satisfatórios em tudo o que se faz.


			O fato é que essa virtude profissional classificada como competência não faz distinção de gêneros, mas...


			Bem... Longe de tentar esgotar esse assunto, mesmo porque a proposta de Blushes e Batons na Bolsa não é a de elaborar conceitos bem definidos, nem apresentar respostas prontas para essas questões; senão a de oferecer ao leitor o prazer de acompanhar a história de três mulheres que, na década de noventa, vivenciaram e enfrentaram bravamente o drama da delicada situação da mulher no mercado de trabalho no Brasil e buscaram, de alguma forma, não se permitir a vitimização.


			Assim, eu o convido, prezado leitor(a), a instalar-se confortavelmente e desfrutar da leitura desse drama regado de polêmicas e humor.


			Boa leitura.


		




		

			
O surto 


			Os dias da primavera no bairro de Jacarepaguá, na cidade do Rio de Janeiro, são encantadores porque essa estação do ano presenteia a localidade com fartas vegetações e convida os seus habitantes para uma serena contemplação das paisagens floridas.


			Para uma região em que, na maior parte do tempo, o clima é quente, até que a temperatura ambiente estava agradável no início da tarde. Era novembro de 1990 e o ano transcorria calmamente. Fora dos tumultos eleitorais, e adormecidas as manifestações grevistas, os dias mantinham-se ausentes dos alvoroços sociais. Mas, apesar da serenidade socioambiental, esse não era o clima que pulverizava o interior de um apartamento de três cômodos no sétimo andar de um prédio de oito pavimentos a exibir uma fachada de requintada arquitetura. Com janelas e cortinas escancaradas, a presença de apenas uma mulher se fazia valer. Morena de traços finos e expressivas silhuetas que somavam trinta e cinco primaveras vividas intensamente, na sala de estar e em desalento, não conseguia se controlar.


			— Que cabeças miseráveis. Talvez se eu morasse num interior qualquer, não passaria por tamanha humilhação. Ou passaria, sei lá!


			Conhecida pela coragem e desembaraço para tratar questões complexas quando, para a maioria das pessoas, são difíceis de lidar, Liany Vaz as entende como oportunidades para exercitar a prática conciliatória dos conflitos que surgem nas relações próprias dos convívios sociais. E por isso, a função de síndica do prédio em que reside não lhe apresenta grandes dificuldades sob a sua gestão.


			É natural que essas características que identificam a sua personalidade deem margem para inúmeros rótulos sobre a sua pessoa. Mas não é nenhuma novidade dizer que coragem e iniciativa são marcas registradas que carrega como sua bandeira desde a infância.


			Devido ao mal-estar que de momento pairava como nuvens negras sobre a sua cabeça, estava claro que aquela tarde primaveral não lhe era como a de todos os dias, quando normalmente cumpre as suas rotinas diárias mescladas nas obrigações, nos deveres e na busca dos seus direitos, dividindo o seu tempo em blocos de horas de trabalho, lazer e repouso.


			Tomada por uma angústia, a impressão que tinha é de que o movimento da vida havia parado. E sem nenhuma possibilidade de reativá-la, sentia-se atada. Com uma sensação de impotência e indignação, irritava-se cada vez mais. 


			— Nossa Senhora, que calor! E esses pensamentos miseráveis que não param de me atormentar. Será o impossível que nada muda, nada acontece pra melhorar isso? Ufff... 


			A situação caótica evoluiu para um surto naquele momento devido ao impacto das invasões dos persistentes pensamentos focados no argumento de não ser reconhecida como uma mulher profissional de gabarito. Sentia-se desprezada profissionalmente pelo gênero masculino em todos os ambientes.


			— Infelizes!... Eles pensam que são os únicos. E pra piorar, tem quem apoie essa forma de eles agirem. Isso é que me adoece!!! 


			Com plena consciência da sua boa forma física, da inteligência prática que lhe é peculiar e da facilidade para trabalhar projetos financeiros de elaborações complexas, na qualidade de mulher desembaraçada e objetiva que se julga ser, ela não conseguia, no doloroso momento, encontrar sentido nem respostas que lhe dessem esclarecimentos suficientes para consolar as suas questões ideológicas diante dos pensamentos conturbadores. Inconformada, permitia-se o desespero. 


			Nascida no Rio de Janeiro e  moradora dessa cidade, são de seu conhecimento as dificuldades que uma grande metrópole impõe aos diversos setores da economia e que refletem direta e individualmente nos seus habitantes, quando o desemprego se torna fato corriqueiro. Mas não era exatamente esse o motivo que mexia com os seus nervos. Sua questão pessoal não era com desemprego, mercado de trabalho, especializações, vagas, entrevistas e tudo que concerne ao universo trabalhista. Bacharel em Ciências Econômicas, Liany via essas dificuldades ressonarem como desafios. E desafios pertinentes a esses fatores da economia lhe servem de exercício para desenvolver performance profissional. Assim ela compreendia e não os tinha como ameaçadores. 


			Por morar só, quando em apuros, sentia saudades dos pais, que, ainda vivos, raramente vêm visitá-la. A ausência física entre eles acontece porque ela também dificilmente fazia visitas aos seus velhos. Não que houvesse algum tipo de problema entre eles, mas, unanimemente, pais e filha compreendiam que as dificuldades de tempo e deslocamento são as mesmas para os dois lados, porque seus pais moram em Paraty, cidade litorânea do 

Estado do Rio de Janeiro. Apesar da distância entre Jacarepaguá e Paraty não ser tão significativa para mantê-los afastados, o afeto nesse pequeno núcleo familiar nunca faltou nem se defasou devido às raras visitas. Família pequena e farta de paparicação é o modelo familiar que eles constituem. 


			Sendo a única filha, eles compartilham a necessidade de se falarem por telefone diariamente, normalmente nas primeiras horas da manhã a partir das oito. Com carisma e presteza como ingredientes principais do cardápio das suas comunicações, a saudade é recíproca. 


			— Alô! Pai? 


			— Oi, filhinha! Eu e sua mãe ligamos às oito horas, mas você não estava. Teve algum problema, tá precisando de dinheiro?... 


			— Não pai, tá tudo bem. Apenas precisei sair pra resolver algumas coisas. 


			— Mãe tá bem? Depois deixa eu falar um pouquinho com ela. 


			— Ela foi pro curso de bordados, filha. Mas eu peço a ela pra te ligar assim que chegar. 


			— Não precisa, pai... 


			— Filhinha! Cuidado com quem você anda por aí. Eu fico muito preocupado, e essa cidade não é o paraíso, você sabe quando... – Liany o interrompe. 


			— Pai, então tá tudo bem, né? Dá um beijo na mãe por mim, e pro senhor também, pai. Amanhã a gente se fala mais. – E delicadamente desliga. 


			Logo que se despediu do pai, ligou a TV em busca de notícias sobre a nova lei de benefícios de aposentados pelo governo. Porém, o que deteve a sua atenção foi a notícia sobre a manifestação feminina que vinha ocorrendo no país sobre reconhecimento, espaço profissional e igualdade salarial das mulheres com a dos homens. Sensibilizada com o movimento, despertou solidários pensamentos. Só não podia prever que daquele momento até o início da tarde tais pensamentos se transformariam em monstruosos devoradores dos seus nervos, a ponto de quase levá-la à loucura. 


			Por um lado, ela mantém certa tranquilidade quanto ao bem-estar socioeconômico dos pais por eles disporem de uma boa aposentadoria, que, somada a alguns investimentos em imóveis elitizados, proporciona ao casal uma vida financeiramente confortável, de forma que uma farta mesada para a filha nunca deixou de ser depositada regularmente. Ainda que não fizesse questão, seu pai não admitia a recusa. 


			Frequentemente Liany se percebe como uma mulher de aparência saudável, bela, regada de afetos, melosos chamegos e privilegiada com uma boa mesada depositada gratuitamente. Por tantas riquezas, é agraciada. 


			Por que, então, deixara-se invadir por um surto de indignação? Pois a impressão que dava, quando do seu mal-estar, era de que alguma lacuna entre riqueza e vaidade protagonizava aquela situação que a desestruturou. 


			Porém, essa não foi a verdadeira causa do seu desmoronamento emocional. Numa autoanálise, reconhecia que a única explicação cabível para a sua vulnerabilidade seria a dor que sentia ao ver toda a estrutura das suas ideologias ruir e rachar por causa de uma força cultural consistente, injusta e imbatível. 


			Até então, nada poderia ser feito, senão sentar-se e presenciar o desabamento de todos os seus investimentos e esforços que dedicara na perspectiva de uma vida profissionalmente reconhecida pela competência. 


			Aquele momento, para ela, igualou-se à morte quando, vez ou outra, sadicamente, resolve avisar que está chegando. Indignada que estava, não conseguiu suportar tantas contrariações. 


			Ainda que estar sempre atenta e pronta para reagir a tudo que lhe diga respeito seja a maneira que tem para lidar com demandas desagradáveis, essa não foi a fórmula adequada para superar-se na trágica situação. 


			Normalmente ela demonstra uma preocupação em manter a qualidade nas suas relações. Por isso, procura esforçar-se para trabalhar algumas virtudes, como sinceridade, humildade, solidariedade, espontaneidade que se tornaram práxis no seu jeito de ser no dia a dia. Mas, devido ao temperamento explosivo, as suas reações diante de alguns acontecimentos são facilmente previsíveis e assustadoramente incontroláveis. 


			Nesse retrato que por vezes revela a sua pessoa, nada foi diferente quando, naquele momento que estava só em seu apartamento, sentindo-se invadida por uma avalanche de pensamentos questionadores em ritmo de cobranças e busca de respostas, o surto foi inevitável e, sem nenhuma surpresa, também previsto. Pois não poderia ser de outra forma para uma pessoa cujas explosões emocionais são rotineiras em seu paiol psicoemocional. 


			Descaso de gênero, então, foi o estopim que detonou o trágico descontrole dela, que, após berros, murros, chutes nas mobílias e, sem tomar consciência da dimensão do show que estava dando aos ouvidos alheios, conseguiu despertar as curiosas atenções dos vizinhos pelos estrondosos barulhos que fazia, dando-lhes a impressão de um conflito coletivo com dezenas de pessoas aglomeradas naqueles 85 metros quadrados no sétimo andar.


			A verdade é que apavorados ficaram quando se certificaram de que se tratava de apenas uma única criatura, autora de tanta gritaria e estardalhaços, e, por incrível que pareça, era a síndica. 


			Assim, após atrair as atenções curiosas e abatida por tamanha descarga emocional, sua bela anatomia em rendição esmoreceu-se. Prostrada no sofá com as pernas arreganhadas e braços caídos na extensão horizontal do corpo, apenas os olhos moviam-se em busca de sinal de vida, recusando a escuridão eterna. 


			Com a consciência em estado de torpor, o silêncio lhe surgiu a envolvê-la em todas as instâncias enquanto aguardava por uma reação da musa. Mas com o Espírito vigoroso, esse se debatia em esforços para reanimar o corpo e reerguê-lo para a próxima luta; não admitia entregar-se. 


			 


			Ela estava só, angustiada e inconformada.


			— Ufff!... Como é que pode isso ser assim?! Por que é que tem de ser desse jeito?! Que mundo miserável é esse? Onde é que eu estou? Me deem apenas uma razão para que isso seja assim! Apenas uma... Até quando, até quando, droga?! Isso é muita submissão, é humilhante demais. Por quê? Por quêêê? – Lança objetos contra a parede. — Apenas me sinalize o porquê disso! – Olha a si mesma. — Eu já tô cansada de tudo isso. Muito cansada, mas ainda não estou derrotada. Ahh... mas não estou mesmo!... Que selva miserável! Que miséria de predação! Somos sempre as presas. Sempre, sempre, sempre! – Irada, soca e chuta o sofá. — Quando é que vamos ser as predadoras? Quando é que seremos as vencedoras e não as derrotadas? – Desgastada e irônica, em voz alta direciona-se à sacada. — Hum! Mãe Terra, acolhedora, regeneradora. Ora, ora!... Mulher! Seda sedutora, inspiradora, musa encantadora... Isso é tão poético, tão filosófico. Mas é tudo tão patééético! Por que não é de igual pra igual? Eu amo ser mulher, mas também quero um lugar pra ocupar, merda! E não ser apenas mais um enfeite. Eu quero constar como alguém que faz, e não apenas estar. Eu quero falaaaar. Chega de mordaça de véu, chega de ser vítima! Ohhh!... Doce sociedade. Apenas servimos pra saciar as suas vaidades, não é? Alegrinhas e submissas, temos cantarolado deeeesde a eternidade. Quanta beldade, que vulgaridade! Que inferno... que puta que pariu… Ahhhhh! – Defasada, desaba no sofá. 


			As testemunhas mais próximas do desabe de Liany foram as mobílias e as paredes, que, inertes, nada podiam fazer. À exceção do sofá de três assentos, que estava sempre de prontidão para acolher o seu corpo rígido e suportar as sequências de socos e murros em suas espumas revestidas de tecido. Algo tinha que ser forte naquele momento; e essa função cabia a ele. O sofá de tecido na tonalidade bege, que, combinando com as paredes pintadas na cor vanilla, imponentemente posicionado no centro da sala sobre um tapete de estampas coral, divide a sala de estar em dois ambientes. 


			Embora houvesse espaço suficiente para movimentar-se por ali nos instantes de apuros, a sensação que imperava em Liany, naquela ocasião, era como se uma leoa fosse, por estar presa em uma jaula na qual mal podia virar o corpo, tudo era motivo para deixá-la enfurecida. E assim era como os seus pensamentos a deixavam, irritada, pois não paravam de fluir. Sentiu-se como invadida pelas correntezas dos rios que arrastam tudo que esteja em seus cursos, até alcançarem a calmaria das águas oceânicas. 


			Longe das suas possibilidades de dominar tais pensamentos no momento, não lhe sobrava outra opção senão a de dar-se por vencida pelo esgotamento físico e emocional e reconhecer que estava diante de um paredão sociocultural complexo. Mas apenas reconhecer era pouco porque moralmente, para ela, aquele era o início de um novo ciclo de desafios que haveria de enfrentar, bem como a certeza de que alguma coisa tinha de ser feita, e já! De preferência por ela. 


		




		

			
O alívio 


			 As tardes de primavera nessa cidade também são convidativas para passeios nas orlas marítimas, nas áreas com vegetação abundante e nos bosques. Tais lugares que a cidade oferece fazem sentir a brisa do clima primaveral. 


			É natural que o povo carioca se sinta mais à vontade com o clima dessa estação, que antecede a estufa de quarenta e um graus, ou até mais, do verão no Rio de Janeiro. Especialmente as mulheres que habitualmente se vestem à moda das estações em estilo fashion. Esse é o período do ano em que elas costumam esbanjar sensualidade nos seus visuais pela leveza e bom gosto na maneira como se vestem. Diferentemente do verão, que propõe vestimenta mais sexy do que sensual nos seus modelitos. Com isso, suas passarelas prediletas, dada a versatilidade estilística, encontram-se nas ruas dessa Cidade Maravilhosa. 


			Naturalmente não são todas as mulheres que se detêm no contexto da moda das estações do ano porque muitas delas não se importam com os padrões ditados pela mídia e, com isso, conservam um estilo próprio de se vestir. Mas essa característica de personalidade alheia ao modismo não desabona as suas feminilidades se essa graça é natural e própria em cada uma quando responde pelas suas sensualidades e beleza com simplicidade e autenticidade. Independentemente de acompanharem ou não a moda, os seus estilos pessoais já são uma grife, e a despretensão estilística é o marketing delas. 


			Não raro, essas beldades anônimas desfilam cotidianamente pela cidade. E entre milhares delas está Lúcia Stewart. Com o seu jeito próprio de se vestir e dona de uma formosura estética admirável, exibe uma elegante postura física. Talvez, devido ao balé clássico e jazz. Por muitos anos foi uma dedicada dançarina dessas modalidades da arte da dança. Pelo menos até aos 26 anos, quando teve que abandonar essa paixão em função do mestrado, que preferiu priorizar com vistas para o seu futuro profissional. 


			Com o andar de passinhos curtos, que sincronizados com o balanço do quadril, tudo sutilmente sintonizado, ela desperta a atenção pela beleza de um corpo jovialmente modelado, que, em seus movimentos, deixa rastros de sensualidade por onde passa. 


			Ao contrário do que muitas pessoas imaginam a seu respeito, quando o assunto é vaidade feminina, toda essa sensualidade e beleza que acompanham Lúcia são itens que ela não põe como prioritários no cardápio dos seus propósitos de vida. 


			O modismo não a seduz, ainda que aos 34 anos exiba um semblante de moça adolescente e, por vezes, até seja tratada como mocinha, o fato é que ali se encontra uma mulher com um potencial intelectual vigoroso e de vivência balizada na disciplina que herdou do convívio familiar. 


			Literalmente voltada para pesquisas e projetos acadêmicos como paixão fervorosa, além de uma educação com rigor disciplinar, essa capixaba, filha e neta de militares, veio para o Rio de Janeiro, ainda adolescente, para morar com os avós paternos. Em seus planos na época, preparar-se para ingressar na Universidade Federal do Rio de Janeiro era o foco principal. Pois, ainda na puberdade, prematuramente, já decidira sobre qual universidade e qual curso faria para projetar-se profissionalmente. 


			— Eu só não compreendo por que essa mudança tão repentina de trocar a carreira paramilitar por Ciências Econômicas, Lucinha. E, além disso, resolver largar tudo aqui apenas para residir no Rio de Janeiro. Sua família, as amizades, a futura formação paramilitar. É muito difícil para mim, como pai, entender isso. 


			— São opções, papai. E o senhor não precisa se preocupar porque lá eu vou estar com os meus avós. São os seus pais e o senhor os conhece muito bem, não é? 


			— Quer dizer, então, que o Colégio Paramilitar não lhe serviu pra nada por todos esses anos? 


			— Claro que valeu, pai! Todo o meu desempenho acadêmico vem de lá. E eu vou passar no primeiro vestibular para a UFRJ. O senhor vai ver só! – Sorridente com o pai. 


			— Pelo menos isso, né! – Com ares de brincalhão.


			Seu admirado e amigo pai nunca reprovou as decisões da filha, pois ele sabia do prematuro potencial de Lúcia para optar sobre o que seria melhor para si na vida. Ele apenas a orientava no que fosse possível; mas apenas no que fosse possível, porque conhecia bem o temperamento convicto da sua pupila quando o assunto era tomar decisões. 


			 


			Já somados alguns anos de convivência na Cidade Maravilhosa, inicialmente não teve grandes dificuldades para se ambientar às frenéticas rotinas da grande metrópole e concluir os seus estudos. Cedo aprendeu a andar pelo centro da cidade, que a fez dominar o seu mapeamento, e tornou-se admiradora das antigas arquiteturas ainda conservadas na cidade. 


			Então, íntima das numerosas ruas, avenidas e travessas, semanalmente ela fazia-se presente no grande centro. Coincidência ou não, aquela tarde de primavera em que as coisas não andavam bem para Liany em seu apartamento em Jacarepaguá foi a mesma tarde do dia da semana de Lúcia estar pela cidade. Em meio a tanta gente que circulava para todas as direções, Lúcia, que também se somava ao povaréu, deslocava-se por “labirintosos” trechos, como normalmente fazia ao reservar um dia, por vezes dois, da semana para resolver questões junto aos bancos, repartições, conselho de classe profissional e outras demandas de ordens burocráticas que somente ela poderia cumprir pessoalmente. Sobre qual seria o seu destino tão logo resolvesse a lotada agenda de compromissos, até que seria possível uma previsão, porque ela retornaria, como de rotina, para o mesmo ponto que soltara ao chegar à cidade. Mas, por sentir-se inspirada naquela tarde de primavera, dada a admiração que cultivava pelas artes, deixou-se seduzir pelas belezas visuais de prédios históricos e, então, resolveu trilhar percursos diferentes dos que a conduziriam para o conhecido destino de retorno. 


			Encantada com tantas arquiteturas históricas monumentais, Lúcia não resistiu a uma rápida pausa no seu caminhar para admirar mais um dos patrimônios da cidade que muito lhe atrai. Por alguns momentos entregou-se aos sonhos. Parada diante da entrada principal do Teatro Municipal, à beira da calçada oposta, automóveis e coletivos, como manjubinhas, atravessavam suas vistas sem que os notasse. Pessoas transitavam ao seu redor como espectadores chegando para o grande evento. Deslumbrada, fixou o olhar na artística arquitetura e transportou-se ao palco principal. Pressionando os dedos dos pés contra a sola dos sapatos, suspirou profundamente. 


			— Se um dia eu tivesse a oportunidade de me apresentar nesse templo das artes clássicas... Nossa! Que realização seria para mim – disse sonhando em voz audível.


			Inesperadamente, uma voz masculina, ligeiramente rouca, lhe aborda por trás.


			— Realmente é um monumento maravilhoso das artes clássicas. Eu também adoro tudo isso, meu amor. 


			Ao virar-se, Lúcia depara-se com um homem mulato, na casa dos 50 anos pra cima, trajando calça de tergal, cinto e sapatos brancos e camisa estampada; repleto de adornos, anéis, pulseiras e cordões de prata. Posicionado a menos de 30 centímetros do seu corpo, o cheiro do cigarro com o do creme capilar a sufocou. 


			— Por acaso o senhor sabe que envelhecer com dignidade é saudável e faz bem? Reflita sobre isso, senhor! ‒ Irada, pôs-se a caminhar. 


			— Que gracinha... ‒ Retrucou o malandro. 


			Para uma pessoa essencialmente racional, de poucas conversas e absolutamente esquematizada em tudo o que faz, tal como é Lúcia ‒ que não abandona o hábito de elaborar planilhas e gráficos para controle do seu tempo e movimentos cotidianos ‒, certamente constitui uma agressão verbal dizer para ela que andar pelas ruas à toa para matar o tempo ou distrair os pensamentos quando necessário é sempre bom e faz bem para a saúde psíquica. Isso soa para ela como ironia. 


			Mas uma característica dela é bem transparente e, até certo ponto, positiva quando o assunto é determinação. Trata-se da tolerância para suportar dificuldades e levar avante os seus propósitos, quanto a isso ela é bem centrada. 


			No entanto, fica a imagem de uma pessoa persistente, por vezes teimosa, até porque não poderia ser de outra forma para quem teve uma educação pontuada nos rigores da disciplina militar. 


			Por tantos detalhes, certamente Lúcia não estava entregue ao acaso nos seus trajetos pelo centro da cidade naquela tarde de primavera. Metódica e seletiva com tudo que lhe diz respeito, até mesmo nas relações com os que lhe são mais próximos, essa mania dela atinge também as amizades que nunca escaparam de ser submetidas aos rigores das suas seletividades. E assim também foi com Liany quando se conheceram já há alguns anos. 


			Pinçadamente escolhida por ela para constar na sua curtíssima lista de amigas. Para essa capixaba virginiana, tudo tem que estar em ordem. E, após cumprir os compromissos burocráticos no centro da cidade, se houvesse tempo suficiente, uma visita de rotina à antiga amiga Liany cairia bem naquela tarde de primavera. A princípio, essa etapa da visita deveria estar previamente programada em sua planilha de QAS (quadro de atividades semanal). Assim nomeava a metódica planilha que aprendera a elaborar com o pai. Mas não estava! Não havia programado nenhuma visita. E a decisão de última hora da sua ida ao apartamento de Liany seria uma surpresa, pois não a comunicou previamente, bem ao contrário de como fazia normalmente por ocasião das suas visitas. Para Lúcia, a falta de um aviso antecipado constituiria possibilidades de surpresas desagradáveis, de perder o seu tempo, de desgastar-se, de frustrar-se e deixar de fazer outras coisas. Situações que para ela ressonavam como custos, sob todos os sentidos. Mas, de toda forma, como precaução, ela imediatamente elaborou uma alternativa estratégica que compensaria as respectivas surpresas negativas caso não encontrasse Liany em casa. Passar no Shopping Barra da Tijuca para percorrer as livrarias em busca de preços dos livros de economia que selecionara para os seus estudos seria uma boa opção. Tudo é uma questão de planejamento, organização e método para não dar chances para erros e perdas. Convictamente decidiu. 
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